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Uma movimentação, 
porém, começa surgir 

em setores que frearam 
contratações em 2003 

TERCIANE ALVES 

A estimativa de 3,5% de 
crescimento econômico 
para este ano deve pro- 

porcionar aumento de postos 
de trabalho no País de forma 
lenta, cujo o efeito só deve ser 
notado após o primeiro trimes-
tre. Essa é a opinião predomi-
nante entre caçadores de talen-
to e profissionais de recursos hu-
manos. Apesar de um discurso 
ponderado, porém, há clima de 
otimismo. Uma movimentação 
já começou em setores que frea-
ram contratações em 2003, pa-
ra repor vagas congeladas, fato 
que anima as consultorias. 

"Após uma brava redução 
de profissionais em conseqüên-
cia das reestruturações, várias 
empresas começam a investir 
para não perder qualidade", ob-
serva a diretora do Rio de Janei-
ro da Mariaca & Associates 
(empresa de recrutamento de 
executivos), Irene Azevedo. Os 
caçadores de talento citam tele-
comunicações — com ênfase em 
telefonia celular —, alta tecnolo-
gia, indústria de consumo e até 
mesmo o mercado financeiro 
como os que tendem a carim-
bar carteiras profissionais com 
mais ênfase. Além destas áreas, 
tendem a demandar mais fun-
cionários os segmentos de ven-
das internacionais (exporta-
ção), energia e Project Finance 
— departamentos especializa-
dos em engenharia financeira. 

Vagas de peso já começam a 
surgir para o alto escalão — pro-
fissionais em postos de média 
gerência e alta direção, garante 
o CE0 da empresa de seleção e 
recrutamento de executivos Fe-
sa, Alfredo Assumpção. Ele diz 
que uma nova empresa de asset 
management (administração 
de recursos de terceiros) está 
sendo criada no Brasil e busca 
nove executivos de uma só vez. 
A seleção é bem disputada, 
uma vez que a remuneração ofe-
recida para um posto deste ní-
vel pode chegar a R$ 1 milhão 
anual. Um outro grupo fman-
ceiro com investidores da Suíça 
também recruta cinco executi-
vos. A Fesa administra hoje 50 
posições para executivos. 

Emprego novo — Hoje, primei-
ra segunda-feira do ano, o enge-
nheiro de produção Ernesto 
Haikewitsch, de 41 anos, es-
tréia em um novo emprego. É o 
seu primeiro dia em uma insti-
tuição financeira, que marca 
também a volta ao trabalho na 
capital paulista. A negociação 
foi acertada em dezembro, o 
que lhe trouxe surpresa. Depois 
de enfrentar 2003 sem trabalho 
formal, o executivo carioca, 

com uma carreira sólida em 
consultoria e cargos de exposi-
ção em grandes empresas — no 
último foi superintendente da 
Light, no Rio de Janeiro — , co-
memora o fato de voltar à in-
dústria bancária depois de en-
frentar a primeira demissão da 
sua carreira. 

Em dezembro de 2002, após 
a organização 
não obter os 
resultados de 
negócios espe-
rados — um 
quadro típico 
nas empresas 
do ramo de 
energia naque-
le ano, impos-
to pela crise 
do raciona-
mento — toda 
a diretoria co-
mercial da Li-
ght, já privati-
zada, foi extin-
ta. O nome de 
Haikewitsch estava na lista. 
Ele conta que graças à sua expe-
riência de 12 anos em consulto-
ria (trabalhou na Accenture), 
pôde prestar serviços em proje-
tos importantes, o que lhe ga-
rantiu "vida financeira de quali-
dade". Para ele, a experiência 
não foi traumática, e lhe deu 
oportunidade de gerenciar mo-
mentos dificeis. Ele foi o respon- 

sável pela gestão de crise na Li-
ght e diz que inúmeros fatores 
impactaram a carreira dos pro-
fissionais do ramo, como o ra-
cionamento. O executivo, po-
rém, lamenta o fato de alguns 
colegas não terem tido a mes-
ma sorte, por não terem uma se-
gunda opção de carreira. 

Por um ano, Haikewitsch 
atuou como 
autônomo, 
prestando con- 
sultoria, mas 
sentia falta, 
como ele diz, 
do mundo cor- 
porativo. 
"Gosto muito 
de trabalhar 
em equipe, di- 
vidindo riscos 
e resultados," 
diz. "O merca- 
do de traba- 
lho para exe- 
cutivos foi ex- 
tremamente 

ruim em 2003", lembra. "Só co- 
meçou a melhorar em outu- 
bro." Agora ele só quer falar de 
otimismo. "Ano novo, vida no- 
va, emprego novo," diz. Para es- 
pecialistas em aconselhamento 
de carreira, a história do execu- 
tivo dá muitas pistas não só so- 
bre quebras de tabus das rela- 
ções de trabalho como também 
de tendências sobre a vida do 

profissional do futuro. 
"As reestruturações jogaram 

excelentes profissionais no mer-
cado, causando uma superofer-
ta de executivos", observa Ka-
rhi Parodi, sócia da Career Cen-
ter, empresa de aconselhamen-
to de carreira. "Mas há um lado 
positivo nisso tudo, que é o fato 
de as empresas estarem mais 
abertas a executivos com histó-
rico de demissão no currículo", 
diz. "O rótulo de desemprega-
do não pesa tanto", comple-
menta o caçador de talentos da 
Fesa, Alfredo Assumpção. 

"Não há nada mais constan-
te no mundo do trabalho que a 
mudança", observa Marcelo 
Mariaca, sócio diretor-geral da 
Mariaca & Associates. Ele enu-
mera várias tendências nas rela-
ções no mercado de trabalho. 
Segundo Mariaca, em estudos 
que têm feito junto a clientes, 
durante a próxima década ca-
da vez mais as organizações 
procurarão pessoas que mol-
dem e gerenciem as próprias 
carreiras. Para o consultor, es-
sas pessoas usarão suas habili-
dades, trabalhando para várias 
empresas, em múltiplas carrei-
ras, ajustando e mudando as ha-
bilidades para atender necessi-
dades emergentes. "O trabalho 
ficará cada vez mais voltado pa-
ra projetos. Quando concluído, 
o funcionário segue em frente." 

Política econômica se 
voltará para estímulo a 

a negócios e melhor 
distribuição de renda 

LU AIKO OTTA  

RASÍLIA — A política 
econômica de 2004 pro-
mete ser muito diferente 

da que vigorou em 2003, quan-
do o governo concentrou esfor-
ços no objetivo de domar a infla-
ção. O governo quer adotar me-
didas que barateiem o crédito, 
facilitem o investimento, melho-
rem o ambiente de negócios, a 
qualidade do gasto público e a 
distribuição de renda. 

Para isso, mais do que azei-
tar as engrenagens entre o Exe-
cutivo e o Congresso, será preci-
so articular esforços também 
com o Judiciário e outras áreas 
da sociedade. Se os planos de-
rem certo, até mesmo questões 
culturais serão enfrentadas. 

É o caso das mudanças no 
crédito imobiliário, que o gover-
no quer tirar do papel para dar 
fôlego à construção civil. O Exe-
cutivo vai apoiar a votação de 
duas medidas provisórias que 
tramitam no Congresso desde 
2001. Elas criam novos instru-
mentos de financiamento habi-
tacional, a Letra de Crédito 
Imobiliário e a Cédula de Crédi-
to Bancária. Nos dois casos, o 
banco poderá emitir papéis 
com lastro na sua carteira de 
créditos imobiliá-
rios. Esses papéis 
poderão ser ven-
didos a fundos 
de pensão ou a 
outros investido- 

. 

res de longo pra-
zo. Dessa forma, 
cresce o volume 
de recursos para 
o financiamento. 

Mas para que 
esses instrumentos sejam 
atraentes é preciso haver segu-
rança de que quem tomou o fi-
nanciamento pagará as presta-
ções e, se não pagar, que o ban-
co poderá rapidamente reto-
mar o imóvel. E isso que fará a 
diferença entre o sistema de fi-
nanciamento de hoje e o novo 
sistema. A equipe econômica 
acredita que o sistema atual e a 
Justiça protegem o mau paga-
dor. E essa a lógica que se quer 
inverter. 

Os investidores querem ter 
mais clareza sobre o que pensa 
a Justiça, antes de colocar di-
nheiro no setor. Por isso, o go-
verno quer conversar com o Ju-
diciário. "Acho importante um 
diálogo com o Poder Judiciário 
para construirmos isso juntos, 
até para garantir resultados de 
longo prazo", disse Palocci. 

Tornar o bom pagador mais 
visível para o setor financeiro e 
garantir que ele tenha alguma 
vantagem por ter cadastro lim-
po é outra medida para reduzir 
o custo do crédito. Até o final 
de junho o Banco Central (BC) 
vai criar um Cadastro Positivo. 
O interessado em tomar um em-
préstimo poderá requisitar ao 
BC um relatório de seu relacio-
namento com o sistema finan- 

ceiro e usá-lo para promover 
uma espécie de leilão para ver 
qual banco lhe oferece o juro 
mais baixo. 

Outro tema que vai deman-
dar muita articulação é a refor-
ma do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF). A idéia é 
modificar o sistema de dedu-
ções, que hoje permite descon-
tos proporcionalmente maiores 
às pessoas de maior renda. Da 
forma como se calcula o IR, 
quem está na aliquota de 15% 
tem deduções menores do que 
quem está na faixa dos 27,5%. 
A fórmula em estudo prevê que 
a dedução seja feita sobre o im-
posto a pagar, e não antes da de-
terminação da base de cálculo 
como ocorre hoje. 

Mas antes disso, há outras 
questões envolvendo impostos 
que Palocci considera mais im-
portantes para melhorar a dis-
tribuição de renda. Ele está con-
vencido de que para ajudar os 
mais pobres o ideal é reduzir a 
tributação indireta — aqueles im-
postos que já vêm embutidos 
no preço dos produtos. Eles con-
somem um quarto da renda 
dos 10% mais pobres da popula-
ção. O mais pesado é o Imposto 
sobre a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), princi-
pal fonte de receitas dos Esta-
dos. As bases para se cobrar me-
nos ICMS da cesta básica e dos 
medicamentos já foram dadas 
pela reforma tributária, na re-
gra que prevê a uniformização 

das alíquotas em 
todo o País. 

Este também 
NTER 	será um ano em 

que manter os 
STE 	gastos sob contro- 

le continuará sen- 
L SERÁ 	do essencial. 

"Em ano políti-
ÍCIL 	co, costuma du- 

plicar a pres- 
são", admitiu Pa-

locci. Por outro lado, como se es-
pera que a economia cresça em 
2004, a arrecadação também 
deve subir, abrindo um pouco 
mais de espaço para despesas. 
Tudo somado, conclui o minis-
tro, manter o ajuste fiscal será 
tão difícil como foi em 2003. Pa-
ra driblar a escassez de recur-
sos, a idéia é melhorar a quali-
dade do gasto público, por 
meio de um sistema de avalia-
ção dos resultado das despesas 
que possa medir inclusive o im-
pacto dos programas sociais. 

Negócios facilitados — Para 
o governo, com os recursos pú-
blicos escassos, quem vai puxar 
o crescimento em 2004 será o in-
vestimento privado. Por isso, o 
nome do jogo deste ano será: fa-
cilitar negócios. É uma área na 
qual o Brasil vai mal. Segundo 
estudo do Banco Mundial leva-
se 152 dias para abrir uma fir-
ma no País, ante uma média de 
72 dias na América Latina. A 
idéia é facilitar não só a vida 
das grandes empresas, mas 
também promover o empreen-
dedorismo, estimulando a for-
malização de micro e pequenas 
empresas. Para a equipe econô-
mica, é uma forma de melhorar 
o perfil de renda no País. 

O executivo Haikewitsch começa a trabalhar hoje em São Paulo após um ano sem trabalho forma 
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